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Normas Empresariais

Figura 3: As normas internacionais ISA (International Accounting Standard)
são aprovadas pelo Comitê Diretor do IASB International Accounting
Standard Board e são divulgadas e difundidas pela Fundação IFRS. Estas
normas são traduzidas e adaptadas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis – CPC, órgão privado criado pela Resolução CFC n° CFC 1055/05
e composto pelas organizações (ABRASCA, APIMEC NACIONAL,
BOVESPA, Conselho Federal de Contabilidade, FIPECAFI e IBRACON). O
caso exemplo mostrado é da IAS 36 sobre impairment “traduzida” (sempre
são necessárias adaptações) pelo “pronunciamento” CPC 01. A CVM, na
Deliberação 639 de 07/10/2010, aprovou e tornou obrigatória a adoção do
CPC 01 para as companhias de capital aberto. Igualmente a ANEEL, na
Resolução normativa 605 de 19/02/2014, aprovou o Manual de Contabilidade
do Setor Elétrico – MCSE (não mostrado na figura) que também adotou o
CPC 01.
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Palavra do Editor

É a Contabilidade, Estúpido!
Foi uma surpresa constatar que convergiam os dois principais temas

deste número da E&E: a Crise na Eletronuclear e o Poder da Contabilidade.
Isso inspirou o título desse editorial que busca chamar a atenção da
importância da Contabilidade. Parafraseamos o “É a Economia, estúpido!” do
publicitário James Carville, cuja contundente frase foi considerada a chave da
surpreendente vitória do até então pouco conhecido Governador de Arkansas,
Bill Clinton, na eleição americana de 1992 sobre o Presidente Bush (pai) que
vinha simplesmente de vitória na Guerra do Iraque e do desmonte da União
Soviética, consagrado pela queda do muro de Berlin.

A construção de Angra 3 colocou a Eletronuclear, proprietária de duas
usinas em funcionamento, em situação de patrimônio negativo já em 2015.
Isso aconteceu porque a tarifa futura negociada não era suficiente para cobrir
os custos da usina. O patrimônio negativo resulta do impairment que é
calculado projetando o déficit tarifário por toda a vida da usina.

Esta situação (que ainda persiste), aliada às intervenções da Justiça e
Polícia Federal no âmbito das operações Lava-Jato, levaram a interrupção das
obras em 2015. Essa interrupção gerou o vencimento de compromissos com
os bancos financiadores de 55 milhões de reais que absorveriam cerca de
20% de sua receita, advinda da geração de Angra 1 e 2, e inviabilizariam (ou
estão inviabilizando) a continuidade da geração elétrica nuclear de forma
segura. Chamamos a atenção neste número para essa grave Crise na
Eletronuclear.

O Brasil encontra-se mais uma vez em uma encruzilhada em relação à
Angra 3. No pressuposto de que se resolva o problema operacional da
Eletronuclear, caberá tomar uma decisão sensata sobre terminar ou não
Angra 3. Alguma decisão talvez ainda seja possível nesse ano eleitoral de
2018 e o fórum de decisão seria o Conselho Nacional de Política Energética –
CNPE.

Um aspecto fundamental nessa decisão é responder a questão se essa
usina, por seu longo período de construção, não estaria defasada do ponto
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suas múltiplas funções, tem agora a oportunidade de enfrentar as
novas frentes de trabalho que se apresentam.
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metodologia FMI, utiliza-se o valor do déficit menos o do “hiato
financeiro”1.

Nele também passou a figurar os juros pagos por títulos de
renda fixa no Brasil (novidade no BPM6), abatidas despesas com as
reservas. No período de 2010 a 2014 isso resultou, conforme a
avaliação do próprio BC, em um agravamento do déficit de 73,1
bilhões de dólares. Houve ainda um ganho no setor serviços de 3,9
bilhões de dólares sendo o resultado global sobre as transações
correntes de –79,6 bilhões de dólares. Além disto, a mudança de
critérios entre as duas revisões metodológicas (incorporação dos
títulos de renda fixa de não residentes) fez crescer a dívida externa
em 127 bilhões de dólares (dados de 2017).

7. O Poder da Contabilidade e os Desafios ao
Contador

Os exemplos apontados mostram claramente o poder que
vem sendo exercido através da contabilidade nas mais diversas
esferas de atuação tanto no nível nacional como no nível
internacional. A Contabilidade permeia muitas outras áreas do
conhecimento humano e certamente a contribuição dos profissionais
da contabilidade é sempre bem-vinda. Eugênio Staub afirma que a
“Capacidade de adaptação é uma das virtudes exigidas dos
candidatos à sobrevivência na economia globalizada”.

No atendimento dos clientes habituais, o contador enfrenta
hoje um arsenal tecnológico dos entes Federais, Estaduais e
Municipais, que já trabalham integrados, desenvolvido e custeado
pelos próprios contribuintes. E, em certa medida, consideram válido
que “todos são culpados até que provem o contrário”.

As empresas contábeis são obrigadas a investir pesado para
conseguir acompanhar o ritmo frenético e alucinante em inovações
tecnológicas. Tudo para cumprir os ritos e obrigações impostas pelos
órgãos da Receita que se apoiam em um imenso poderio tecnológico.

1 Uma “pedalada” que deve fazer corar os profissionais da Contabilidade.
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Resumo da situação da Geração Elétrica Nuclear no
Brasil em dezembro de 2017

Em 13 de Novembro do ano passado as direções da
Eletronuclear e da INB reuniram-se com o Presidente da Câmara,
deputado Rodrigo Maia, para chamar a atenção sobre a grave
situação econômico-financeira da área da geração de energia
eletronuclear (1). O Diretor Presidente da Eletronuclear, Leonam
Guimarães confirma que esta situação é fundamentalmente devida
aos dispêndios induzidos pelo estado em que se encontra o projeto de
construção de Angra 3.

Os gastos com a interrupção de Angra 3 absorvem as tarifas
geradas por Angra 1 e 2, já reduzidas em valor real de 14%, pela
ação ANEEL. Embora os recursos gerados sejam suficientes para
manter as duas usinas, em pleno funcionamento, a inadimplência das
responsáveis contratuais pela construção de Angra 3 quais sejam a
Eletrobras e os financiamentos dos bancos BNDES e Caixa
Econômica Federal, com a transferência dos encargos assumidos,
tornou insustentável a situação da empresa.

De fato o não cumprimento pela Eletrobrás dos encargos,
tanto o inicialmente acordado (de 20%), como o ampliado
posteriormente (de 40%), bem como daqueles de responsabilidade
dos referidos bancos, em decorrência da mencionada interrupção do
projeto Angra 3, agravou-se mais ainda pelo início de cobrança pelos
bancos de juros sobre os passados investimentos, atualmente em 30
milhões de reais mensais (do BNDES) e que alcançariam
mensalmente 55 milhões de reais com a prevista incorporação dos
pagamentos devidos à CEF.

A situação financeira da Eletronuclear já vinha apresentando
problemas, desde 2015, com a crescente transferência de
responsabilidade pelo investimento na construção de Angra 3. Este
conjunto inicial de eventos provocara virtual insustentabilidade da
empresa no ano de 2015. Com efeito, a declaração de impairment
(redução do valor de recuperação de um ativo) de 3,4 bilhões de reais
reduziu a zero, naquele ano, o patrimônio líquido da Empresa. Além
disso, a impossibilidade da controladora Eletrobrás de aportar, como
apontado acima, recursos próprios conforme previsto em contrato
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essas contabilidades: as transações externas não são mais entre
países, mas entre residentes e não residentes.

Esta definição poderia levar a conclusão que não existe mais
comércio entre países, mas, entre pessoas. Ou então, poderia ser
considerada uma “nação virtual” composta por não residentes com a
qual seria registrado o comércio dos residentes, com os não
residentes no país.

Mas não foi esta a solução adotada pelo FMI: quando um
residente nacional negocia com um “não residente” ele está
negociando com o país onde este “não residente” efetivamente reside.
Ou seja, se uma empresa de brasileiros vende um produto para outra
empresa cujo capital é de um residente tailandês está havendo uma
exportação do Brasil para a Tailândia. Isto é válido, mesmo se o
produto permanecer no Brasil e o comércio for realizado em reais.
Nota-se que o residente tailandês pode ser, inclusive, de
nacionalidade brasileira. Os critérios de residência permanente do
possuidor do capital são cuidadosamente definidos no Manual de
Balanço de Pagamentos do FMI, agora em sua sexta edição - PBM6
(8). Nada impede também que o possuidor do capital que fixa a
nacionalidade do importador esteja temporariamente residindo no
Brasil.

O raciocínio também funciona no sentido inverso: Se a
empresa do residente tailandês instalada no Brasil vende seu produto
para uma empresa brasileira (propriedade de residente no Brasil) está
havendo uma exportação da Tailândia para o Brasil e,
consequentemente, o Brasil está importando um produto feito no
próprio Brasil. As normas do FMI explicitam que isso é válido mesmo
que o produto seja um recurso natural como a água, petróleo ou gás
natural e que as transações tenham sido feitas em reais.

Quem lida com contabilidade, pode claramente compreender,
as dificuldades que isto gera no sistema das contas nacionais. O FMI
pensou no assunto e tratou, em associação com o Banco Mundial que
lidera a metodologia das Contas Nacionais, de como equacionar o
problema. Para que as contas nacionais possam “fechar” é necessário
que o produto da empresa tailandesa, fabricado no Brasil, seja
retirado da produção brasileira e passe a ser registrado como produto
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de origem nuclear poderia ter seu fornecimento suspenso a partir de
2019. Este atraso pode configurar-se irreversível pela antecedência
necessária para a fabricação do combustível.

A produção de energia nuclear é um assunto da mais alta
sensibilidade internacional e não pode estar sujeita a restrições que
limitem a segurança do sistema, inclusive no que concerne a
segurança da população. Ressalte-se enfaticamente que problemas
de fluxo de recursos nessa indústria podem provocar tragédias
humanas e ambientais de consequências imprevisíveis. O Brasil corre
o risco de vir a violar (ou já estar fazendo) o Protocolo da Convenção
de Segurança Nuclear da qual é signatário e onde se compromete,
entre outras obrigações a:

 Assegurar que os recursos financeiros adequados estejam
disponíveis para apoiar a segurança de cada instalação
nuclear ao longo de sua vida;

 Assegurar que número suficiente de pessoal qualificado
esteja disponível, para todas as atividades relacionadas com
segurança para cada instalação, ao longo de sua vida.

A nomeação e o afastamento de sucessivos diretores-
presidentes interinos claramente não ajudou o processo de
recuperação da Empresa. A clara exposição da grave situação que
vem fazendo, em diversos fora, o atual diretor-presidente Leonam
Guimaraes e sua recente efetivação no cargo (5) criaram as
condições para que o Governo Federal assuma sua responsabilidade
para a urgente solução do problema.

Não fazê-lo implica desestruturar o estratégico Setor Nuclear
brasileiro resultante de mais de 60 anos de esforços, com fortes
impactos na Segurança Nacional, na independência e
sustentabilidade de todo o complexo nuclear do qual depende não só
abastecimento de energia da Região Sudeste, mas a estabilidade do
Sistema Elétrico Interligado, com graves implicações na estabilidade
de atividades ligadas à defesa nacional, inclusive no que diz respeito
os compromissos assumidos em Acordos Internacionais, e à saúde da
população brasileira.

Claramente é necessário equacionar separadamente a
situação de Angra 3, já que praticamente a totalidade dos agentes
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Hal. A partir da estreia do Hal, com um simples clique, COAF,
Ministério Público, Polícia Federal e qualquer juiz têm acesso a todas
as contas que um cidadão ou uma empresa mantêm no Brasil.

Este quadro mostra como a contabilidade, aliada à
informática, transformou-se em uma nova forma de exercício do poder
que é muito mais amplo e atinge a um número pouco conhecido de
atividades. O exercício deste poder tem escapado aos profissionais
da área, o que renova a importância do aperfeiçoamento das ciências
contábeis e dos seus profissionais. O novo poder da Contabilidade é
um desafio aos profissionais da área. É também um desafio ao
exercício da Democracia, uma vez que resoluções que afetam
profundamente as vidas dos cidadãos têm sido tomadas fora do seu
conhecimento e quase sem nenhum controle da Sociedade.

5. A Contabilidade é mais Ampla que a do Dinheiro
Ao abordar o poder associado à Contabilidade, devemos

começar por lembrar que ela não envolve apenas valores monetários,
nem se restringe a pessoas físicas e empresas ou outras entidades
jurídicas, públicas e/ou privadas. Existe a Contabilidade Nacional que
envolve todas as atividades de um país e a Contabilidade Externa ou
Balanço de Pagamentos que se refere (ou se referia) às transações
entre países cujos conceitos estão em fase de mudança.

Além disso, a contabilidade, que parece ter nascido para
avaliar rebanhos, continua a ser usada para isso. Entretanto, ela se
aplica também a frota de veículos, estradas, movimento aéreo, cargas
transportadas, população, residências, doenças, pragas e a um sem
número de assuntos que se enquadram ou não na contabilidade de
valores monetários.

Com ligeiras adaptações, as técnicas contábeis aplicam-se,
por exemplo, à avaliação das emissões de gases causadores de
efeito estufa, de imensa importância, para o futuro do planeta. A
contribuição de cada país para a emissão dos diversos gases é
contabilizada. Para cada gás se atribui um valor (como o preço na
contabilidade monetária) em unidades de equivalente a gás
carbônico. Fluxo e estoque desses gases são avaliados para se
deduzir o esperado efeito sobre o aquecimento global. Este controle
também está sendo feito a nível empresarial.
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 Iniciar a reestruturação do Setor Nuclear para impedir sua
deterioração administrativa e técnica e aproveitar suas
potencialidades e oportunidades comerciais, facilitando a
participação do setor privado e a operação dos organismos
do Estado nas tarefas de sua responsabilidade,

 Reunir os elementos para a formulação de uma política
nuclear de longo prazo, coerente com a importância
estratégica dos assuntos do Setor.

Bibliografia

1. Petronotícias. A grave crise da Eletronuclear e INB é levada
ao Presidente da Câmara que promete ajuda para uma
solução . Petronotícias. [Online] 13 de novembro de 2017.
https://petronoticias.com.br/archives/105361.

2. Pamplona, Nicola. Parada, Angra 3 dá prejuízo adicional de
R$ 30 milhões por mês à Eletrobras. UOl Folha de São Paulo.
[Online] 14 de novembro de 2017.
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/11/1935328-
parada-angra-3-da-prejuizo-adicional-de-r-30-milhoes-por-
mes-a-eletrobras.shtml.

3. Petronoticias. INB recebe aporte de R$ 190 milhões que
garante o abastecimento de combustível para Angra 1 e
Angra 2. Petronoticias. [Online] 04 de janeiro de 2018.
https://petronoticias.com.br/archives/107162.

4. Luna, Denise. Governo faz aporte de R$ 190 mi para garantir
abastecimento de usinas de Angra em 2018. Estadão.
[Online] 04 de janeiro de 2018.
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,governo-faz-
aporte-de-r-190-mi-para-garantir-abastecimento-de-usinas-de-
angra-em-2018,70002138572 .

5. Petronotícias. Governo acaba a interinidade e confirma
Leonam Guimarães como presidente da Eletronuclear.
Petronoticias.[Online] dezembro de 20 de 2017.
https://petronoticias.com.br/archives/106678.



Economy and Energy – E&E – Economia e Energia 22

principal da contabilidade é o patrimônio, seja ele de pessoas físicas
jurídicas, Estado ou Nação, visando seu controle.

3. A Contabilidade e o Poder da Informação
O registro das transações de uma companhia é de suma

importância para sua sobrevivência no mercado; é por meio dessas
informações que portas para negócios e oportunidades, se abrem ou
se fecham. Pode-se assim dizer que, a Contabilidade é Informação
expressa em números, e é por meio dessas informações que a
Contabilidade produz em seus relatórios financeiros, que o real
patrimônio da organização é revelado. Senão vejamos:

1. - As mutações decorrentes das operações empresariais
constituem o único veículo que um investidor nacional ou
estrangeiro tem de diagnosticar a qualidade de vida e a saúde
financeira de uma empresa;

2. - É um meio também, pelo qual toda a empresa fica registrada de
modo a ser avaliada no passado, presente e futuro, para que se
tenha conhecimento do seu progresso, estagnação financeira ou
retrocesso;

3. - A contabilidade fornece o máximo de informações úteis para a
tomada de decisões dentro e fora da empresa. É onde se
enquadra o papel do contador, o qual deverá estar interagindo
com os gestores de modo que, essas informações, sejam as
mais objetivas e precisas possíveis, levando para a entidade os
relatórios mais fidedignos da realidade empresarial e ser, assim,
o melhor instrumento para a tomada de decisão;

4. - É por meio de balanços contábeis que a organização tem ou
não acesso a uma linha de crédito de instituições financeiras,
seja ela pública ou privada, e até mesmo a processos licitatórios;

5. - A contabilidade deve atender a necessidade de cada segmento,
vise ele o lucro ou não. Ela permite a busca constante de
respostas no mundo dos negócios, possibilitando não só que
investidores se beneficiem de suas informações na corrida
constante pelo lucro, como os demais cidadãos as usem na
busca de melhores condições sociais. As empresas, como as
organizações sem fim lucrativo, são parte integrante da
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decisões sobre reiniciar as obras de Angra 2 (1996) e Angra 3 (2001 a
2007) foram tomadas baseadas em seu custo incremental. A novidade é
que, desta vez, os custos de parar Angra 3, após a interrupção de 2015, já
estão atropelando a Eletronuclear e terão que ser levados em conta.
Análises econômicas foram realizadas para a decisão anterior de
retomada. Como houve um considerável avanço na obra, é muito provável
que a resposta continue positiva apesar do custo maior constatado.

Quanto às necessidades energéticas vale lembrar que Angra 2 foi
terminada justo quando se configurou o “apagão” de 2001. A situação dos
reservatórios nos últimos anos mostrou que estivemos muito perto de uma
outra crise de abastecimento e que a energia firme de Angra é necessária.
Não será talvez surpresa que Angra 3 venha, justamente, ajudar a
remediar o próximo apagão.

Outra questão fundamental é o da segurança da energia
nuclear no que se refere a possíveis acidentes nas usinas de geração de
energia elétrica. É um assunto cuja resposta definitiva pertence ao futuro.

Depois de muita discussão sobre o acidente de Fukushima, a
resposta pragmática dos países a essa questão é indicada por sua atitude
frente a energia nuclear. De uma maneira esquemática, o uso para
geração nuclear elétrica continua crescendo em países emergentes
(China, Rússia e índia principalmente), outros (França, EUA e Reino
Unido) estão retomando lentamente a construção de usinas (UK ainda
não iniciou a construção), com grandes problemas econômicos que não
diferem muito dos de Angra 3, e, finalmente, no grupo de países (Itália,
Alemanha e Japão), cada país (nessa ordem), ou já abandonou, ou está
em processo de abandonar, ou está com sérias dúvidas sobre a
continuidade da geração nuclear elétrica. É interessante observar que
todos esses grandes países, inclusive o último grupo (de perdedores da
Segunda Guerra Mundial), não abriram mão de possuir, de compartir ou
desfrutar da proteção das armas nucleares para sua defesa2.

2Nesse resumo, faltam as duas Coreias: ambas consideram, a seu modo, a
energia nuclear fundamental (geração ou bombas). Nas potências nucleares,
uma corrida trilionária de modernização das armas nucleares está em curso;
isso responde a questão (não colocada) da importância estratégica da energia
nuclear.
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acarretou um acréscimo na dívida externa brasileira de mais de 120
bilhões de dólares. Foi ainda uma diferença contábil o motivo formal
do impeachment da Presidente do Brasil. A contabilidade também se
estende as áreas não monetárias onde é utilizada como instrumento
de conhecimento e de tomada de decisão gerencial e política.

É interessante notar que este poder passa diretamente pelos
profissionais da área, os contadores, mas que normalmente aparecem
apenas como produtores das informações intermediárias. E é até
curioso que não se tenha dado destaque a opinião de autoridades do
conhecimento contábil no caso do impeachment presidencial. No caso
das profundas mudanças ocorridas nas Contas Nacionais e no
Balanço de Pagamentos, não consta que tenham sido ouvidos os
conselhos da classe contábil.

As mudanças ocorridas nas Contas Nacionais e no Balanço
de Pagamentos foram tão significativas quanto às mudanças
ocorridas na contabilidade empresarial a partir de Dezembro de 2007,
com a sanção da Lei 11.638 (1) (para alteração da Lei 6.404),
momento que marcou a maior revolução contábil no Brasil dos últimos
30 anos. E nesse momento, os profissionais da Contabilidade
aprofundaram seus conhecimentos acerca das mudanças
introduzidas para adequar, ao padrão internacional, as
demonstrações Financeiras.

A Lei 11.638 usou a estrutura já existente do CPC (Comitê de
Pronunciamentos Contábeis), que havia sido criado em 2005 pelo
CFC (Conselho Federal de Contabilidade). Este órgão ficou
responsável por traduzir os padrões internacionais para o português
e, também, por adaptá-los à realidade brasileira, emitindo
Pronunciamentos, Interpretações e Orientações técnicas
convergentes com as normas internacionais.

Este artigo tem como objetivo chamar a atenção para o a
importância dessas contabilidades (nacional e externa) e da
necessidade da contribuição do conhecimento dos profissionais da
Ciência Contábil na análise das profundas mudanças que estão sendo
introduzidas. Também busca chamar a atenção sobre a oportunidade
aberta aos profissionais da Ciência Contábil no Brasil de assumirem
um papel mais ativo na discussão dos problemas apresentados, hoje
enfatizado e discutido por economistas.

Janeiro a março de 2018      Nº 98 13

Relatório Técnico Externo:

Atualização do Padrão Técnico e de
Segurança do Projeto de Angra 3

Sumário executivo de documento preparado pela Superintendência de
Engenharia de Projetos - SET da Eletronuclear

Responsável:
Jorge Mendes

Gerente de Sistemas e
Instrumentação do Reator

Resumo

A Eletronuclear divulgou em fevereiro deste ano um estudo intitulado
“Atualização do Padrão Técnico e de Segurança do Projeto de Angra 3”
(finalizado em 2017) sobre as atualizações técnicas e de segurança
acrescentadas ao projeto de Angra 3 com relação à segurança do
empreendimento. Apesar de Angra 3 ter sido planejada nos anos 1970, ao
longo do tempo, mudanças foram feitas na concepção original para
incorporar modernizações tecnológicas, a experiência operacional do
setor nuclear e as exigências das normas nacionais e internacionais, que
foram revisadas no período. Isto permite que Angra 3 mantenha a
segurança e o desempenho adequados aos padrões internacionais atuais.
Apresenta-se aqui o sumário executivo, o Relatório Completo está
disponível no site da Eletronuclear1.

Palavras Chave:

Eletronuclear, Angra 3, programa nuclear, geração de eletricidade, crise
financeira, segurança, normas internacionais, desempenho de usina
nuclear.

1

http://www.eletronuclear.gov.br/LinkClick.aspx?fileticket=tcCBiUp1yAw%3
D&tabid=69
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1. Introdução
Este Sumário Executivo apresenta os pontos principais do

processo utilizado pela Eletronuclear para fazer com que o projeto da
usina Angra 3 mantenha a segurança e o desempenho adequados
aos padrões atuais, são os seguintes:

O tipo de reator adotado em Angra 3, como nas demais
unidades da CNAAA, o PWR – Reator a Água Pressurizada,
permanece como o modelo internacionalmente predominante (277 de
438 reatores), tanto entre as unidades em operação como nas novas
unidades em construção (50 de 60 reatores).

No processo evolutivo da tecnologia dos sistemas de
segurança, 42 das 50 usinas em construção utilizando reatores PWR
dispõe de sistemas de segurança de concepção similar aos de Angra
3 e apenas 8 têm sua segurança baseada extensivamente em
sistemas passivos.

A usina de Angra 3 pertence ao padrão PWR 1.300 MW da
Siemens, que se caracteriza por um elevado padrão de segurança e
desempenho operacional, em função de suas características de
projeto, dentre elas, o elevado grau de automação e o nível de
redundância e diversidade adotados no projeto dos sistemas de
segurança, e dos elevados requisitos de qualidade aplicados ao
projeto e à fabricação dos equipamentos.

O projeto de Angra 3 utiliza Angra 2 como usina de referência,
incorporando todas as modificações nela introduzidas com o objetivo
de melhoria de segurança e desempenho. Um empreendimento
testado e comprovado com altos índices de segurança e performance.

O projeto de Angra 3 incorpora as lições aprendidas com os
acidentes já verificados em usinas nucleares de potência, a
experiência internacional das últimas décadas, as alterações na base
normativa nacional e internacional, além da evolução da base
normativa e tecnológica de componentes e sistemas como se resume
nos itens abaixo.

Janeiro a março de 2018      Nº 98 19

Artigo:

O Poder da Contabilidade
Patrícia Sena,

Carlos Feu Alvim e
Leonam Guimarães

Resumo

O poder da Contabilidade está também presente em nossas contas
externas (Balanço de Pagamentos) e nas Contas Nacionais. A mais
recente mudança de critério do FMI acarretou um acréscimo na dívida
externa brasileira de mais de 120 bilhões de dólares. O Conceito
tradicional da Contabilidade Nacional é que ela referia-se a contabilidade
dentro das fronteiras físicas de um país, ou seja, no Território Nacional,
dentro de seus limites geográficos. A contabilidade externa se ocupava
das trocas entre territórios, ou seja, através das fronteiras dos países.

Sem muito alarde, este conceito foi mudado por norma do FMI. No novo
conceito, que rege essas contabilidades: as transações externas não são
mais entre países, mas entre residentes e não residentes. As normas do
FMI explicitam que isso é válido mesmo que o produto seja um recurso
natural como a água, petróleo ou gás natural e que as transações tenham
sido feitas em reais.

Palavras Chave:

Contabilidade, Receita Federal, Balanço de Pagamentos, Contas
Nacionais, Contas externas, Lei 11.638, poder da contabilidade, Banco
Central, FMI, BPM6.

1. Objetivo do Trabalho
A contabilidade está inevitavelmente associada ao exercício

do poder em suas diversas esferas. É através dela que o cidadão e,
sobretudo, o empresário brasileiro sente o peso da Receita Federal,
Estadual ou Municipal. O poder da Contabilidade está também
presente em nossas contas externas (Balanço de Pagamentos) e nas
Contas Nacionais. A mais recente mudança de critério do FMI
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